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Em 21-12· 70, ou seja, menos de 120 
dias .pós o inicio do "Censo Geral 
de 1970" o Ministro do Planeja­
mento e Coordenaçllo Geral divul­
gav •• " Exposiç/io de Motivos n'l 
235", dirigida ao Exmo. Sr. Presi. 
dente da Repllbllca.. apresentando 
os resultadOI preliminares do "Cen-
so Demografico" , t sses resultados 
foram divulgados em tempo re­
corde. 

O Censo de 1970 foi levado a 
efeito em melhores condições que 
05 anterio res graças ao aprimora­
mento dos meios de comunicação 
e transportes, além do planejamen­
to e mecanitaçAo dos serviços. 

Surpresas e deçepçbes vamos en-
contrar nesse. dad05, pois certas 
estimativas feitas há 2 anos foram 
confi rmadn. oulras ult rapassadas, 
mas algumas nao at ingiram aque­
las prtvi$õe$ que tomaram por ba­
se a data de 1-7-68. 

Segundo dadOS preliminares, o 
Bras,l conta, atualmente. com 
92237570 habillntes_ ou seja_ 300 
mil a menos do que se estimara 
em 1-7-68_ 

A população brasileira. a partir 
dos dadus do Censo de 1872. vem 
c rescendo Ininterruptamente_ qua­
se sempre !L taxas elevadas: de 
9930478 habitantes em 1872. evo­
IUimos para 14333915 em 1890: 
para 17 438 434 em 1900: ...... 
5 1 944 397 em 1950; 70967 IS5 em 
1960; e. finalmente, 92237570 em 
1970. 

Conjuntun. E«KIOmka 

Deprunde-se das cifras anterio­
res que a taxa média anual de c"-,s­
cimento da população brasileira, 
nos perlados intercensitârios. va­
riO\! largamente: est~ve compreen_ 
dida entre o mlnimo de 1,5% no pc­
dado 1920/40 e o máximo de .... 
3,17% na di!-cada dos SO . 

A taxa média anual de cresci­
mento, que se vinha acelerando 
desde o periodo 1920/ 40. arrefe­
ceu entre 1960 e 1970, em compa­
raç;lo com a do periodo imediata­
mente anterior: 2.66% entre 1960 
e 1970, contra 3.17% ent re 19SO e 
1960 . Essa queda no ritmo de cres­
cimento é fato r importante para 
melhoria do nlvel de vida da pOpu­
lação. pois tende a elevar:! rela­
ção entre os econOmicamente ati­
vos e 05 dependentes (não produ­
tivos). isto é. a reduzir o "Onus de­
mogrMico". 

A renda p~r ,apito. por seu tur­
no. mostru melhoria. de vez que 
tOdas u sun projeçôes supunham 
a populaçao crescendo a 3% a.a. 
Mantida a atual tendência de que· 
da no rllmo de crescimento pOpu­
lacional, poderemos dobrar a ren· 
da per ropita em prazo bem mais 
cuno que o até então estimado. 

Do ponto de visla da pOlítica 
cconômica global. esta menor la­
xa de cre~cimento populacional 
exercerá grande influ~ncia. por­
quanto muitos dos planos econô­
micos foram elahondos sob a hi­
pótese de a populaç:lo estar c res­
cendo n cêrcn de 3% 3.a. D~5se 
modo. tais I1lanos deverào ser re· 
formulado, no qoc se refere a ~ste 

2S(2) 

parâmetro e reca]culadas as me­
taS 

As explicaçOCs para a queda do 
ritmo de crescimento. segundo al ­
guns técnicos. se deve lHIsicamen­
te a: processo de urbani:ução. 
maior cont rOle (eSpOnUneo) da 
natalidade e mudança na mentali­
dade da população que procura 
obter melhor padrâo de vida para 
o grupo familiar . 

Sudeste e Sul vêm 
,desde IS72, panicipaç~o 

I ao total da 
o Nordeste 

em 
tentora 

brasilc,r;,,:' ;"~~~,~::~. giões S~I e 

" conjunto. Nos censos 
Ilarticipaçôes relativas 
te. Sudeste c Sul eram. 
mente, as seguintes: 
e 7.68 em 1872; 41.70. 42.70 e iõõ4 
em 1890: 38.SO, 44.80 e 10.57 em 
1900: 36,60. 44 ,60 e 11.62 em 1920: 
35.00,44.50 e 13.90 em 1940: 34.60. 
43.30 e 1~.21 em 19SO; 31.60. 43.60 
c 16.89 em 1960: e finalmente 
30.06.43.00 e 17.70 em 19;0. 

A popula~ão nordestina em 1872. 
quando a economia brasileira se 
baseava primordialmente na pro­
duçlo de algod~o, açucaro gado e 
fumo. supeuva em cêrca de 15% 
li da regiàO Sudeste e equivalia 3. 

6 vêze$ li do Sul. 
Em ]970 o Sudeste possui po­

pulação cêrca de 45% superior li 

153/159, fevereIro 1911 
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T .. bet .. II J _ Crescimento Anil .. ' d .. Popll laçJo Bruaeir .. nos Periodos 
In tereensiUrios 

C..-Imento no .... .,., Tau a.".al de ...-:1· 
...... to "" I*i_ ('1 ) 

" " '" '" " " " 
Fonte, Mlni.Urlo do PlanoJa monto, 

do Nordeste, que ainda supera a do 
Sul, mll5 a rela~Ao agora é de 2 pa­
ra I , ao invés da de 6,para J de 
1872 , 

Euas modificaçõe, senslveis na 
particlpa~âo relativa de cada re­
gião espelham, com fidel idade, as 
mutaçOes estruturais por que pas, 
50U a eeonomia braSileira, lendo­
se deslocado o polo de atra~lo do 
Nordeste para o Centro,Sul. A am­
pliaç.to da fronteira agrlcola, a ex­
ploraç40 do ouro em Minas Gerais, 
o desenvolvimento da lavoura ca­
reeira e mais recentemente o sur-
10 industrial sào alguns dos ratO, 
res explicativos desta mudança nas 
particlpaçOes relativas das regiOes, 

A região Norte, por seu turno, 
lem mantido ,ua participa~lio rela· 
tiva prAticamente constante em 
cérca de 3,5% do total, li exce~lio 
de ]920, quando sua "fatia" atingiu 
4,7% devido As grandes levas de 
nordestinos que para lã emigra­
ram. PreVê-se que, com a implan­
taçlio de um grande sistema viArio. 
a regilio amazônica experimente 
surto acelerado de coloniza~1I0 fa· 
zendo creKer sua participaçllo re· 
lativa no dednio ota iniciado. 

O Centro-Oeste. a exemplo do 
Sudeste e Sul. vem acusando des­
de 1872 participaçlio relativa cres· 
centc, li exceçllo de 1920. A partir 
de 1940, gra~as li "marcha para o 
Oeste" e mais recenlemente pela 
transferência da capital federal pa· 
ra li!, o crescimento de sua parti. 
cipaçlio se acelerou. 

Em resumo, pode-se concluir 
que, desde o primeiro Censo Demo· 
gráfico, Sudeste, Sul e Centro·Oes­
te vêm incrementando sua partici-

'" 

~." •. Y 
~.Y 

".~ 
~,g7 

".~ 29,91 

,.~ , .• 
'.e , ... '.U 1,11 '.H 

paçil.o relativa, enquuto o Norte 
manU!m pnllticamente inalterada 
sua posi~Ao e o Nordeste acusa 
senslvel declrnio. 

Ent re 1812 e 1920, Minas Gerai,li. 
derou, a grande distAncia, a Iina 
dos estados mais POPUl05OI, segui­
do até 1890 pela Bahia e a parti r 
de entAo por Slo P~ulo que lhe ar­
rU>atou a posi~lo em 1940, para 
mantê-Ia até nossos diu. 

São Paulo acusou, de 1872 a 
1910, participação sempre crescen­
te no lotai da populaç.lo brasilei· 
ra . enquanto Minas Gerais e Ba· 
hia, seus concorrentes mais prOxi­
mos, mostraram, ao contrário, ten­
dência declinante em suas partici· 
paçOes, 

O Paraná, que em 1872 nlo pos· 
suía expresslo alguma em térmos 
populacionais, ocupa hoje a 4' po­
siç.lo entre os mais povoados e 
mostrou a melhor performance em 
têrmos de participação relativa no 
correr tlos tempos: 1,28% da po­
pulaçlio brasileira em 1812 e 7,30% 
em 1970. A expansllo da lavoura 
cafecira, em particular, e da fron­
teira agrJcola em geral foram, i)à. 
sicamente, os respons.iveis por es­
sa transfo rmação . 

Os 4 estados cuja populaçllo 
mais c resceu no século atual foram 
por o rdem de grandeu: Paraná, 
Silo Paulo, Mato Grosso e Goi.il.s. 

Finalmente, é interessante nO!ar 
que todos os eSlados nordestinos 
acusaram, no período IS74/1970, 
queda na participaçllo relativa, o 
que mostra que o êxodo para o 

• 

Centro-Sul atingiu todos os esta­
dos . Os fluxos dentro da regilio -
nlo foram suficientes para com· 
pensar os movimentos para o ex· 
terior . 

As transformaçOes econOmicu, já 
comentadas se fizeram senti r Iam· • bém nas capitais dos estados e no 
Distrito Federal, bem como em ou· 
tru cidades, nlo capitais, provo· 
cando m3ior densidade populacio· 
nal. A conccntração. que era de 
10,50% em 1872, da popula~1I0 
brasileira nas capitais estaduais e 
no Distrito Federal, passou li ser de 
21,S% em 1970. 

Embora tOdu as capita is te· 
nham regist rado aumentos subs· 
tanciais, li ellõ ce(lo de Manaus que 
pos$ula <:frca de 51 % da populaçlo 
do Amazonu em 1812 e hoje sô· 
mente 43%, é curioso mais uma 
vez constatar a Influência da eco­
nomia regional em vArias épocu, 
proporcionando elevada concentra· 
çlo da populaçlo nu cidades mais 
prósperas. Assim, por exemplo: 

I _ Silo Paulo - 10'> lugar em 
18n; 4' em IS90: 2' de 1900 
a 1950: 10 de 1960 a 1970. 

2 - Rio de Janeiro (GB) - mano 
teve o I ' lugar desde o' Cen-

1812 até de 1950. 
,~"g.",d .•. a S. Pall ' 

e em 1970. 

3 - C:'.;; 

e 3' em 
" - Recife - 3' lugar em 1872 e 

em 1890; . " em 1900 e em 
1920; 3· em 1940, 1950 e 
1960: e 4' em 1910. 

5 - Salvador - 2· Illgar em IS72 
to- em ISto<); 3' em 1900 ti em 
1920; 4' em 1940 e em 1950; 
5' em 1960 e em 1970, 

6 _ POrto Alegre - 6> lugar em 
1872; 5' em 1890: 6t em 1900 
e em 1920; 5" em 1940 e em 
1950; e em 6'> em 1960 e em 
1970. 

7 - Fortaleta - 7' lugar em 1812 
e em 1890; 10'> em 1900: 9" 
em 1920: 7' em 1940, 1950 e 
em 1970. 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

• , 
• 
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• 

8 Belém - 4' lugar em 1872: 50 
em 1890: 5' em 1900 e em 
1920: 6' em 1940; 8' em 1950. 
1960 e em 1970. 

!) Curitiba _ 1S' luga r em 
1812; 14' em 1890: 9' em 
1900: 8' em 1920; 9- em 1940: 
10' em 1950: 9'> em 1960; 9'> 
em 1970. 

10 _ Brasilia (DF) - construídl 
a panir de 1956. 17' em 1960; 
e 10' em 1970. 

• 11- Goiânia - 19'> lugar em 1940; 
20" em 1950; 16' em 1960: L \ ' 
em 1970 . •• 

• 

• 

12 - Niterói - 5' lugar em 1872; 
9' em 1890: 7' em 1900 e 
1920: 8" em 1940: 9' em 1950; 
10" em 1960 e 12' em 1970. 

13 - Manaus .!.... li ' lugar em 
1872; 8' em 1890 e em 1900: 
lO> em 1920 e em 1940; li ' 
em 1950 e 1906: e 13' em 
1970. 

Assim, no tempo do Brasil Im-
pério (1812), as capitais mais imo 
portantes, além do Rio de Janeiro. 
eram Salvador. Recife, Belém, Ni­
terOi, P O r t o Alegre. Fortaleza. 
Cuiabá. São Luiz c, finalmente. São 
Paulo. em l()t lugar. 

A medida que se desenvolviam a 
cultura e a exportação do café. in­
centivadas pelo desenvolvimento 
viário do Centro·Sul e pela imigra-

o ção européia, se observaram gran­
des mudanças. Do 100 lugar em 
1872, o MuniCípio de São Paulo 
passou ao 2-. de 1900 a 1950. A in­
dustrialiução intensificada a par· 
tir da Segunda Grande Guerra deu 
ao Municíp io de São Paulo n6vo 
Impulso, passando, a partir de 1950, 
a ocupar a vanguarda. como o 

• 

• 

núcleo mais populoso do Brasil. 
Em relação aos pr6prios esta­

dos. é no Norte e no Sudeste que se 
encontram as maiores concentra-
ç6es nas capitais. ou seja. 38.50% 
e 30,10%. respectivamente , em 
1970. 

• 

o progresso do Sudeste. do Sul e 
do Centro· Oeste fez surgir gran_ 
des cidades; algumas chegaram a 
ultrapassar as capitais dos respec, 
tivos Estados. f: o caso de Nova 
Iguaçu, Campos, São Gonçalo e 

• 
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• 

D uque de Caxias. no Estado do Rio 
de Janeiro; de Colatina. no Espl ri­
to Santo; e de Campo Grande e 
Corumbã. em Mato Grosso. 

Além destas Cidades do Estado 
do Rio de Janeiro. que cresceram 
muito nos últimos anos. outras do 
Sudeste ul t rapassaram também vá· 
rias capitais estaduais do Norte. do 
Nordeste e do Centro·Oeste. f: o 
caso de Santo André, Santos, Osas­
co. Campinas, Guarulhos, Londri­
na. Pelotas. São Bernardo do Cam· 
po e Juiz de Fora. 

Note·se que 32 municipios, in­
clusive o Distrito Federal e Guana· 
bara. têm mais de 200 mil habitan­
tes: 17 capitais estaduais, Brasilia 
e mais 14 cidades não capitais. tO· 
das estas situadas no Sudeste e Sul. 

Nova Iguaçu. que primlllvamen_ 
te se chamou Maxambomba. apare· 
ceu no último Censo com mais ha­
bitantes que capitais tradicionais, 
como Belém. Curitiba. Niterói, Ma­
naus, Natal, Maceió. 511.0 Luiz e ou­
tras. Ultrapassou também impor· 
tantes cidades antigas como Cam· 
pos, Santos. Campinas, Pelotas e 
Juiz de Fora. tsses 32 municípios 
somam 23921998 habi:antes. re­
presentando 25,8% da população 
brasileira em 1970 (Tabela 111). 

• 
A maioria dêsscs municipios 

conseguiu ultrapassar as previ~~ 
feitas com base na data de 1-7-68. 
Os que bateram recordes acima d:l. 
média e ultrapassando de muito as 
previsões foram: 

Tabe!a IV - Brasil - População - Municípios com mais de 2C0 000 
Habitantes 

Municipi.,. 

1 S:IQ Paulo 
2 Rio de Janeiro 
3 Belo Horizonte 
4 Recife 
5 $;olvadoc 
6 POeto ""~n: 
1 Foetaleu 
8 Nova Igua .. ~ 
9 Belém 

10 Curitiba 
11 e .... iha 
12 OUQue de Ca.ia. 
13 S:lo Gonçalo 
14 S.nto "'ndre 
15 Campos 
16 Go,ln, a 
17 Niter<\i 
t8 $;ont.,. 
19 Manaus 
20 s~o Jo:IQ do Meroti 
21 O"ICO 
22 Natal 
23 Macei6 
N S:IQ Luiz 
25 Campina. 
26 Gua .. ulhol 
27 Te"",in. 
28 Londrina 
29 JoIo Pe .. oa 
30 Pelou. 
31 S:IQ ae .. nardo do Campo 
32 Juiz d. Fora 

EsUdo 

" G' 
MG 

" " "' G' 
" " '" " " " " " GO 

" " 'M 
" " "" " M' 
" " " '" " " " MG 

Censo 1970 
Val"res 
Ob .. ",ados 

,~ ~ 

4 296 782 
1 232 708 
1 078 8t~ 
1 000 647 '" ~, 

&42 231 
727671 
642 514 

"" m ~~ 
431 913 
430 374 
417 773 
189 045 • 
=~ 
324 367 
313 771 ( ' , 
303 155 

~ "" 282 285 
270 124 
269 415 
267 521 
252 t451-) 
236 462 
2:391&8 
226 3321' m_ 
208 672 . , 
:?OO 273 
194 135. ' ) 

n 92t 998 

"."" 4 207 32:2 
1 167026 
1 100 464 
.~= ",.'" M'~ 
478 3t9 

""" 616 548 
379 699 
324 261 

""" 289442 '" ~, 
M'~ 
303 575 
313 771 
249 797 
,~~ 

135576 
239 590 
221 2$(1 
2t8 783 
252 145 
119572 

'M '" 

""" 189 096 
~.n 

97 301 
194 135 

Censo de Ig70 
+O. - , .. 

Est. 1968 

+ 
+ 
+ 
+ 

+ 
+ 

+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 

+ \ !15; 427 

Fontes, Censo de \970: E,posiç:IQ de Moli...,. n.' 235, de 21-12-1970, do Minislro 
do Planejamento e Coordenaç:IQ Geral. IBGE: Estimaliva em I.' d. julho de 1968 
- "'nu~rio Esutl.\ico do aru;1 - 1969. ( -) Estimali •• em 1968. 

'" 



C\II.>'\Ilhoo (5P) • 
........... (5P) 84 
N ....... 'PC" (lU) 51 
B .... Ula (DF) e Santo AIIdrf, (5P) 44 
Du<tUe de Caxl .. (lU) 33 
Slo Gonçalo (lU) 30 

Os que n10 conseguiram atingir a. previsões slo, entre outros: Re­
cife, POrto Alegre, Fortale:ea e Be· 
lém. Dois centros expandiram·se 
de tal modo que nlo se podem dis­
tinguir os limites econômicos. tal 
a conjugação de suas atividades 
com os municlpios circunvizinhos . 
e o caso do "Grande Slo Paulo" e 
do "Grande Rio" que juntos repre· 
sentam 16,5% da populaçAo brasi. 
leira. 

~O Gra .. a. S. ' . ... 10 X O Grande lI io· 

O "Grande S10 Paulo". com . . . . 
g031 486 habitantes. é composto. 
além da capital paul ista. de 30 mu· 
nic lpios, enquanto o "Grande Rio", 
com 7 128750 habitantes , conta, 
além da Guanabara, com 14 muni. 
<:Ipios do Estado do Rio de Janei· 
ro. esses 14 municlpios numinen· 
ses, somando 2831968 habitantes, 
possuem uma populaçllo global 
maio r que a dos 30 municlpios pau­
listas (2129 9S3) que, com a capi. 
tal, formam o "Grande S. Paulo". 

A diferença entre o crescimento 
désses 2 grandcs centros metropo· 
litanos está no fabuloso aumento 
da população do municlpio de 5110 
Paulo, que alcançou 54% entre 
1960 e 1970. enquanto o Rio de Ja­
neiro aumentava sua populaçllo em 
sOmente 42%. Somando \I "Grande 
540 Paulo". o "Grande Rio". as ca­
pilais estaduais. Brasnia (DF) e as 
cidades mais importantes (nlo ca­
pitais), com mais de 140 mil habi­
tantes. encontramos o total de .. 
27276579 habitan tes, e<luivalente 
a 29.8% da população brasileira. 

Ncssa relaçlio de municlpios. ten­
do em conta SOmente os iA recen· 
seados, verifica·se um aumento de 
58%. entre 1960 e 1970, enquanto 
a populaçlo brasileira crescia 30%. 

Considerando·se os aumentos 
por grupos, obtém·se: 

"G .. nde 5.10. r ... lo." 
"Grlnde Rio" 

m~i. dos 2 "Grandes" 
Outr .. aopltalf 

rMdia le .. 1 CllotNol) 

'" 

' _ 1"'0 '" I 
+" 
+" 
H' +" 
+" 

Acima dessa média geral (+ 
S8%) eSlavam Belo Horizonte (+ 
78%). Manaus ( + 74%), Fortale­
za ( + 68%), Curitiba e Natal ( + 
67%), 5110 Luiz ( + 66%) e Ara· 
caju ( + 59%) . 

Dada a poUtica governamental 
de "Marcha para o Oeste", .eguj· 
da após 1956, constituem exceçOes, 
acima do normal. as novas cidades 
de: BruUia-DF ( + 285% entn: 
1960 e 1970) e Goilnia ( + 1S8% 
no mesmo perfodo) . 

Considerando_se a 4n:a metro· 
politana. o "Grande São Paulo" 

-
vem em 6> lugar no mundo, após 
TÓQuio, Nova York. Shanghai, Pe· 
quim e Paris. A seguir aparece 0 -
"Grande Londres". "Grande Mos­
cou"", "Grande Rio" e "Grande Bue­
nos Aires", todos com mais de 7 
milhoes de habi tantes. 

Desde 1960 que o município de 
5ão Paulo J4 possufa mais habitan. 
tes que o de Chicago. a segunda 
maior cidade norte·ameritana. Em • 
relaçlo a 1950. Chicago diminuiu 
sua populaçlo. 

• 

Hoje. Silo Paulo e Rio de Janeiro 
slo. depois de Nova YOrk, os maio- .. 

Tabela V - Brasi l - PopulaçJo Recenseada _ o. " Grandes Cent ros" 

G .. nd_ Ce .. t ..... CenlO 1* CenlO le70 1170 1/1* 
(%, 

"Grande 110 P, .. lo" 1031 ... + Y.O 
"Grande Rio' 1 128 150 + U.O 

I .' So.>bto.t., 15 160 2lII + ~.O 
• 

Prlnclpal. capital.: 
Belo. lio,izo"t<I (MG ) '" ~ , = '" + "O 
Roclle (PE) """ 1 078 1111 + 37.0 
S.lv,dor ( DA) .,,,,, I 000 647 + ~ .. 
P6rto "I-a .... (RS) 641 173 .... " + >0.0 
ForUlez. (CE) S14 "1 ~m + M.O 
8elim (P") _ ,,, 

lS4:? 514 + ~.O 
C .. riti'" (PR) "",. .. ,," + &7.0 
B,; .. III. (DF) 141 742 ... '" + 285,0 
Goll"l. (GO ) '" .. _'H + 158,0 
M.n .... (" 1'11 ) 175 343 =,~ + 74.0 
Natal IAN) 162 5-37 270 12<1 + &7.0 
1'11_16 (AL) 170 134 269"5 + 57.5 
SJo L .. iz (MA) ". '" H ' '" + ".0 

M.' 
o 

Te .. I ... (PI ) ,~ '" ='M + 
Joio P oa (PB) 155 IH ~~ + ".0 
Aracaju (SE) 115 713 ,e '" + Y.O . -'" .... ~ + '''' Oultao capitai. ., 3 lli2II -'" + ".0 

2.' Subtotal 5 lI5l 911 + C.O 

Som. 1.' e 2.' Subtotano 15 6l!I ... + M.O 

Ce,!1O I!MIO &limall •• 
1·7·19&11 o 

O .. , ..... Cent ..... : • 
cam_ (AJ ) """ -~. + ,., 
s. .. tOII (!lPl '" '" + 17.0 
campina. ($P) .... + H.O o 

Londri na (PR) 137 ll1 + M.O 
"-Iou. (RI ) ,,, '" + 27.0 
Ju iz da Fo,. (MG) 182 "., + '.0 
RlbelrJo PrtIo (!IP) "'7 361 + 15,0 
campina Gra nde (P8) 207 445 , .. 
"" .. ta Gr-. (PR) ,,- + 67,0 
s. .. ta M.ri. (RS) 120 1115 + ,,. 
CoI.t lna (ES) ,,, ... 02 
F,I .. dto Santa ... (8A) 1'" 757 - '.0 

3.' Subtot&1 + 17.0 

T otal Gorai + •. 0 o 

• 
Çonj\ltl, ...... EconOmia 

• 
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• 

res centros metropolitanos das 
Am~ru:u, A seguir vêm OI Gun. 

- des: "Los Angeles", "Chicago" e 
"M('XICO", ao None. e "Buenos AL. 
res'" ao S ... I ( lO' lugar). Se consI­
derarmos sOmente o Municlpio. 5, 
Paulo e Rio de Janeiro melhoraram 
sua poslçAo mundial. ocupando o 
5' e o 8 lugar, respectivamente. 

Entre 05 maiores municipios do 
~ mundo. em população. São Paulo 

foi o que mais cresceu: 234% nos 
ultlmos 25 anos. Em 1945. os mu-

nicipios de Londres. Paris, Buenos 
AITes. Chicago. Osaka, Leningr .. do 
e de Berhm superavam os do RlO 
dC\ Janeiro e de São Paulo. Atual­
rr:enle. todos ('st!lo com popula~oel 
inferiores às nossas maiores Cida­
des. Londres. Paris, Osaka e 0;). 
IroiL tiveram sua população dimi­
nUlda a parl,r de 1945. e Chicago 
a partir de 1950. Berhm (somadas 
a Ocidental e a Oriental. para efei. 
to de comparaçao) aumentou 6%: 

Nova York 
relaç30 a I 
nos Aires ( ..0-
ro (- [09%). 
e São Paulo ( + 
grande cvoluçào 
liltimos 2S anos. 

EstAo prometidos para março! 
71 mais dados sObre o Recensea­
mento de 1-9-70 e entAo podere­
mos melhor apre.:iar a real posição 
do Brasil no mundo. também em 
outros setores. Ô 

• 

• 

• 

• 
• 
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